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INOVAÇÃO COLABORATIVA, SISTEMAS DE GESTÃO DE DESEMPENHO E 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS NO SETOR FINANCEIRO: PROPOSTA DE 

MODELO INTEGRADO PARA ECOSSISTEMAS GLOBAIS 

 

1- INTRODUÇÃO 

O setor financeiro global tem passado por profundas transformações impulsionadas pela 

digitalização, globalização dos mercados, intensificação das relações internacionais e 

crescente complexidade regulatória. Instituições financeiras incluindo bancos, cooperativas de 

crédito e fintechs operam, cada vez mais, em ambientes interconectados, caracterizados por 

redes de colaboração, inovação aberta e fluxos internacionais de capital. 

Nesse cenário, temas como inovação colaborativa, aprendizagem interorganizacional e 

sistemas de gestão de desempenho tornam-se centrais para a sustentabilidade e 

competitividade dessas organizações. A atuação em mercados internacionais, especialmente 

em operações de câmbio e relações financeiras globais, exige não apenas eficiência 

operacional, mas também capacidade de adaptação a diferentes culturas, regulamentações e 

dinâmicas institucionais. 

Apesar dos avanços teóricos e práticos, observa-se que muitas instituições financeiras ainda 

utilizam sistemas tradicionais de controle e gestão, pouco integrados aos processos 

colaborativos e às exigências de ambientes globais. Tal descompasso limita a capacidade de 

inovação e de geração de valor em ecossistemas internacionais. 

Dessa forma, emerge a necessidade de investigar como estruturas colaborativas e sistemas de 

gestão podem ser articulados de forma estratégica em contextos financeiros globais. 

b) Delimitação do problema 

A partir do contexto apresentado, define-se como problema de pesquisa: 

Como integrar processos de inovação colaborativa e aprendizagem interorganizacional aos 

sistemas de gestão de desempenho em instituições financeiras inseridas em contextos 

internacionais, considerando diferentes ambientes culturais e regulatórios? 
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Essa questão busca compreender a relação entre teoria e prática, especialmente no que se 

refere à adaptação de modelos de gestão a realidades globais complexas. 

c) Objetivos da pesquisa 

Objetivo Geral 

Desenvolver um modelo integrado de gestão que articule inovação colaborativa, 

aprendizagem interorganizacional e sistemas de desempenho em instituições financeiras com 

atuação em contextos internacionais. 

Objetivos Específicos 

• Analisar práticas de inovação colaborativa em instituições financeiras 

• Investigar sistemas de gestão de desempenho utilizados em contextos globais 

• Compreender a influência de fatores culturais e regulatórios nas relações 

organizacionais internacionais 

• Identificar lacunas entre teoria e prática na integração desses elementos 

• Propor um framework aplicável e adaptável a diferentes contextos internacionais 

d) Justificativa/Contribuição da pesquisa 

Relevância teórica e empírica 

A pesquisa contribui ao integrar campos ainda pouco explorados de forma conjunta: inovação 

colaborativa, controle gerencial e relações internacionais no setor financeiro. Busca preencher 

lacunas na literatura ao propor um modelo adaptável a diferentes contextos culturais e 

institucionais, trazendo inovação teórica e aplicada. 

Contribuição prática 

O estudo poderá orientar instituições financeiras na construção de modelos de gestão mais 

eficientes, inovadores e alinhados às demandas globais, especialmente em operações 

internacionais e de câmbio. 

Vinculação com linha de pesquisa 
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A proposta está alinhada às áreas de gestão, inovação e organizações, contribuindo para o 

avanço das discussões sobre transformação organizacional e sistemas de gestão em ambientes 

complexos. 

Justificativa pessoal 

A motivação para o desenvolvimento desta pesquisa está diretamente relacionada à minha 

trajetória profissional no setor financeiro, especialmente na área de crédito e gestão. Soma-se 

a isso o interesse crescente pelas áreas de câmbio e relações internacionais, bem como o 

objetivo de atuar academicamente como docente. 

A formação em nível de mestrado representa um passo fundamental para a concretização do 

projeto de carreira, que inclui não apenas a atuação no ensino superior, mas também a 

perspectiva de internacionalização acadêmica, com o objetivo de estudar e lecionar no 

exterior. Nesse sentido, a proposta busca desenvolver um conhecimento aplicável 

globalmente, considerando diferentes culturas, sistemas regulatórios e dinâmicas 

organizacionais. 

 

2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

A base teórica da pesquisa está sustentada em autores que abordam inovação, colaboração e 

controle gerencial. 

Segundo Henry Chesbrough (2003), a inovação aberta pressupõe que organizações devem 

utilizar fluxos de conhecimento internos e externos para acelerar processos inovadores, o que 

reforça a importância das redes colaborativas. 

Ikujiro Nonaka e Hirotaka Takeuchi (1997) destacam a criação do conhecimento 

organizacional como processo dinâmico e social, fundamental para a aprendizagem 

interorganizacional em ambientes colaborativos. 

No campo das redes, Powell (1990) argumenta que formas organizacionais baseadas em 

colaboração substituem estruturas hierárquicas tradicionais, sendo mais eficazes em contextos 

de inovação. 

Já Kaplan e Norton (1997) introduzem o Balanced Scorecard como ferramenta estratégica 

para alinhamento entre objetivos e desempenho organizacional, embora sua aplicação em 

ambientes colaborativos ainda seja limitada. 
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Por fim, Simons (1995) aborda os sistemas de controle gerencial como mecanismos essenciais 

para implementação da estratégia, destacando a necessidade de adaptação desses sistemas em 

ambientes dinâmicos e inovadores. 

A articulação desses autores evidencia a necessidade de integração entre inovação, 

aprendizagem e controle, lacuna que esta pesquisa busca preencher. 

A literatura sobre inovação organizacional tem evoluído significativamente nas últimas 

décadas, especialmente com a introdução do conceito de inovação aberta por Chesbrough, que 

destaca a importância da colaboração entre organizações como forma de acelerar processos 

inovadores. 

No contexto da criação do conhecimento, Nonaka e Takeuchi enfatizam que o aprendizado 

organizacional ocorre por meio de interações sociais e compartilhamento de experiências, 

sendo fundamental em ambientes interorganizacionais. 

A perspectiva de redes organizacionais, discutida por Powell, evidencia que estruturas 

baseadas em colaboração são mais eficazes em contextos dinâmicos e incertos, como o setor 

financeiro global. 

No campo do controle gerencial, Kaplan e Norton introduzem o Balanced Scorecard como 

ferramenta estratégica para mensuração de desempenho, enquanto Simons aborda os sistemas 

de controle como mecanismos essenciais para implementação da estratégia organizacional. 

Mais recentemente, estudos contemporâneos têm enfatizado a necessidade de adaptação 

desses modelos em contextos globais, considerando fatores institucionais, culturais e 

regulatórios. A literatura em negócios internacionais destaca que práticas de gestão não podem 

ser simplesmente replicadas entre países, sendo necessária adaptação às especificidades 

locais. 

Nesse sentido, a articulação entre inovação, gestão de desempenho e relações internacionais 

constitui um campo promissor, ainda pouco explorado, especialmente no setor financeiro. 

 

3- METODOLOGIA 

a) Método de pesquisa 
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A pesquisa adotará abordagem qualitativa, com caráter exploratório e aplicado, visando 

compreender fenômenos complexos em profundidade. 

b) Estratégia de pesquisa 

Será utilizado o método de estudo de caso múltiplo, permitindo a análise comparativa entre 

diferentes instituições financeiras com atuação internacional. 

c) Pressupostos de pesquisa 

• A inovação colaborativa melhora o desempenho organizacional em contextos globais 

• Sistemas tradicionais de controle são insuficientes em ambientes colaborativos 

• Fatores culturais e regulatórios impactam diretamente os modelos de gestão 

d) Categorias de análise 

• Inovação colaborativa 

• Aprendizagem interorganizacional 

• Sistemas de gestão de desempenho 

• Relações internacionais e adaptação cultural 

Essas categorias serão analisadas por meio de indicadores qualitativos e evidências empíricas. 

e) Contexto da pesquisa 

A pesquisa será realizada em instituições financeiras com atuação internacional, podendo 

incluir bancos, cooperativas e fintechs. O público-alvo envolverá gestores, analistas e 

profissionais ligados às áreas de estratégia, inovação e operações internacionais. 

f) Coleta de dados 

• Entrevistas semiestruturadas 

• Análise documental 

• Questionários 

• Dados institucionais e relatórios 

g) Análise dos dados 
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Será utilizada análise de conteúdo, com categorização temática e triangulação de dados, 

garantindo maior robustez e confiabilidade dos resultados. 

h) Possibilidades e limitações 

Como facilitadores, destacam-se o acesso ao setor financeiro e a experiência profissional da 

pesquisadora. Como limitações, podem ocorrer restrições de acesso a dados estratégicos e 

diferenças entre contextos internacionais. 

A implementação da proposta apresenta alta viabilidade, considerando: 

• A minha proximidade com o ambiente organizacional 

• A disponibilidade de dados e acesso aos participantes 

• A aplicabilidade prática do modelo 

O modelo poderá ser implementado inicialmente na cooperativa estudada e posteriormente 

replicado em outras organizações do setor, inclusive em contextos internacionais. 

 

4- CRONOGRAMA  

Etapa                                                               Mês 

Revisão bibliográfica                                       1–3 

Definição do campo e instrumentos                3–5 

Coleta de dados                                       5–9 

Análise dos dados                                       9–11 

Desenvolvimento do modelo                          12–15 

Redação final                                                 15–17 

Defesa                                                             17-18 
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